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O SINTECT-RJ convocou os Delegados(as) 
e ativistas para uma plenária no sábado, 

30/03, para debater a destruição de 
direitos contida na PEC 06/19,

a proposta de reforma da Previdência
do governo Bolsonaro.

DELEGADOS SINDICAIS

Plenária de Delegados e Delegadas Sindicais
debate mobilização contra a reforma da previdência

e em defesa dos Sindicatos

Ficou claro nos debates que a organização, a mobi-
lização e a unidade dos trabalhadores é imprescindível 
na luta contra essa reforma, assim como para enfrentar 
os ataques ao movimento sindical e para a luta na cam-
panha salarial deste ano.

Veja mais sobre a plenária, a luta contra a 
reforma da Previdência e a defesa do Sindicato 
contra os ataques do governo na pág. 2
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Mês da mulher foi marcado pela luta em defesa da 
aposentadoria e contra o feminicídio

Plenária informa e mobiliza a categoria

Governo ataca Sindicatos para tentar impedir a mobilização

A Secretaria da Mulher do SINTECT-RJ atuou de forma efetiva nesse mês de março,
mobilizando e participando de diversos atos em defesa dos direitos das mulheres.

Conjuntura

SINTECT-RJ está na luta para barrar a reforma 
da Previdência do Governo Bolsonaro

A categoria lotou o audi-
tório do Sindicato no sába-
do, 30/03, e saiu fortalecida 
para se organizar e mobilizar 
contra a retirada de direitos. 
Além de aprofundar o deba-
te sobre a reforma da previ-

Para reforçar a luta e 
a conscientização, a Se-
cretaria de Mulheres do 
SINTECT/RJ realizou uma 
roda de conversa com as 
trabalhadoras ecetistas no 
auditório do Sindicato dos Bancários, no dia 16/03.

A grande participação das companheiras garantiu o su-
cesso dos debates que envolveram temas como feminicídio, 
saúde da mulher, reforma trabalhista, reforma previdenciá-
ria, condição da mulher trabalhadora, entre outros.

“Esse debate só fortalece à luta das mulheres ecetistas, e 
nesse mês de março, o SINTECT/RJ mostrou que às mulhe-
res ecetistas do RJ estão unidas e mobilizadas para lutar por 
igualdade e justiça”, declarou Karol Bandeira.

O evento contou com a presença das palestrantes Sônia 
Latge (UBM), Kátia Branco (CTB), Helena Piragibe (UBM/CE-
DIM), Dra. Daniela Martins (Advogada Trabalhista) e da Dra. 
Thárcilla Gonçalves da Massa (Advogada Previdenciária). Um 
delicioso Coffee Break propiciou descontração e confraterni-
zação ao final do evento.

Unidade na luta
22 de março foi Dia Nacional de luta contra a reforma da 

Previdência e contou com atos massivos em várias cidades 
do país. A participação combativa dos trabalhadores deixou 
claro que o governo não conseguirá aprovar sua reforma 
com facilidade devido à resistência dos trabalhadores.

O SINTECT-RJ participou do ato realizado na Candelária 
e deixou claro o repúdio e a disposição de luta dos ecetistas 
contra a retirada de direitos que representa a proposta do 
governo!

Paulinho, presidente da CTB-RJ, garante que ”se essa re-
forma passar, a maioria dos trabalhadores morre antes de 
se aposentar, pois ela reduz benefícios, aumenta o tempo de 
contribuição e impõe idade mínima e privatização.”

Essa luta exige unidade de ação, organização e mobili-
zação para ser vitoriosa. “Por isso é muito importante que as 
Centrais Sindicais estejam unidas, e o Sindicato estará junto 
em todos os momentos”, afirma Ronaldo Martins, Presidente 
do SINTECT-RJ.

Os ataques ao movi-
mento sindical pelo gover-
no federal e o necessário 
fortalecimento do sindicato 
também entraram em de-
bate na Plenária.

A Medida Provisória 
(MP) 873, é uma óbvia 
ação do governo Bolsonaro 
para calar os Sindicatos na 
luta para barrar a reforma 
da Previdência.

A MP revoga a legis-
lação que garante o re-
colhimento em folha das 
contribuições ao Sindicato, 
inclusive as mensalidades 
dos sócios. Elas só poderiam 

ser feitas por boleto bancá-
rio, o que é caro e inviável.

Se vigorar, essa medida 
asfixiará ainda mais os Sin-
dicatos, já em dificuldades 
devido à reforma trabalhis-
ta que inviabilizou a contri-
buição sindical.

Mas o recolhimento em 
folha também envolve a 
Constituição e os Acordos 
Coletivos, nos quais o go-
verno não pode mexer por 
decreto. Seu objetivo claro 
e único é, portanto, amea-
çar e pressionar os Sindica-
tos. 

Aprovar a reforma da 

Previdência é uma obses-
são para esse governo. Ele 
quer agradar os empresá-
rios e o “mercado” de qual-
quer jeito.

Por isso quer calar os 
Sindicatos, pois sabe que 
eles são o principal instru-
mento de mobilização dos 
trabalhadores na luta con-
tra essa reforma que acaba 
com o direito à aposenta-
doria.

Por isso se opor a essa 
MP, ampliar a sindicaliza-
ção e fortalecer o Sindicato 
é uma necessidade urgente 
para todos os trabalhadores!

dência, a Plenária abordou 
a Campanha Salarial e a 
importância da unidade na 
luta contra a privatização 
dos Correios.

“A discussão sobre os 
efeitos da reforma da pre-

vidência se faz necessária, 
para que os trabalhadores 
tenham consciência de tudo 
o que representa essa refor-
ma”, afirmou o diretor do 
sindicato Fagner Lopes.

Para a Secretária Geral 

Rosemeri “é crucial dialo-
garmos não só com os tra-
balhadores, mas com toda 
sociedade mostrando e es-
clarecendo todos os pontos 
dessa reforma tão nociva ao 
povo brasileiro”.

Os trabalhadores tam-
bém fizeram um minuto de 
silêncio em homenagem ao 
companheiro Guaracipe, 
carteiro motorizado do CDD 
Campos Elíseos que foi assas-
sinado durante o trabalho.

Os Atos de 8 de março 
trouxeram a unidade das 
mulheres em todo o país. Di-
rigentes, Delegadas Sindicais 
e filiadas do SINTECT-RJ so-
maram nessa unidade e fo-
ram às ruas protestar contra 
a reforma previdenciária, 
que é particularmente per-
versa com as mulheres, con-
tra a discriminação e o assé-
dio moral e sexual nos locais 
de trabalho e pelo fim da 
violência doméstica e social 
à mulher e o feminicídio. As Diretoras do SINTECT/RJ Karol Bandeira, Rosemeri, 

Edna e Débora protagonizaram um ato do Dia Internacional 
das Mulheres em frente ao prédio dos Correios (CTC Cidade 
Nova), no dia 15/03. Levaram conscientização às mulheres so-
bre a condição social desigual e a necessidade delas se unirem, 
fortalecerem, denunciarem e irem à luta pelo direito a igual-
dade e justiça! 

Roda de ConversaDia Internacional das Mulheres Ato no CTC Cidade Nova
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Postalis

SINTECT/RJ na luta em defesa do Postalis
O Sindicato promoveu e participou de ações voltadas a recuperar os recursos do fundo de pensão e sua direção para os trabalhadores

Plenária com aposentados reúne mais de 100 pessoas no Sindicato

Entrega matutina JÁ! Ocupação do Postalis

Implantação
do DDA

gera caos no
Rio de Janeiro

Ato na embaixada americana

Mais de 100 pessoas se 
reuniam na plenária com os 
aposentados organizada pelo 

A distribuição 
alternada junto com 
as más condições de 
trabalho trazem 
sobrecarga, pressão e 
inúmeros infortúnios 
às unidades do Rio de 
Janeiro

O DDA foi inventado 
pela direção da ECT para 
esconder a falta de funcio-
nários, arrancar o coro do 
trabalhador, prejudicar a 
população e a imagem da 
empresa.

Foi implantado pelas 
GERAEs e chefias sem o 
mínimo de estrutura, sob 
falta de veículos e motos 
para entregar os registra-
dos que ficam parados no 
dia anterior, sem diálogo e 
desrespeitando acordos com 
o Sindicato e com os traba-
lhadores, sem considerar as 
localidades e suas particu-
laridades. Além disso não há 
transparência sobre o DDA, 
nem mesmo um acompa-
nhamento criterioso das 
percorridas.

Isso gerou uma situação 
insuportável e insustentável. 
A entrega em dias alterna-
dos gera serviço acumulado 
nas unidades, atrasos nas 
entregas, revolta da popu-
lação, ameaças nas ruas e 
agressões da população in-
satisfeita aos carteiros.

O Sindicato e os traba-
lhadores querem que as 
entregas sejam feitas todos 
os dias e não em dias alter-
nados; melhores condições 
de trabalho e abertura de 
concurso público e contrata-
ção de funcionários, porque 
a empresa não faz concurso 
público desde 2011 e a falta 
de efetivo acarreta em so-
brecarga. (faz, por exemplo, 
cada carteiro fazer o serviço 
de 2 ou 3).

Gerar melhores condições de trabalho passa pela implantação 
da entrega no período de temperatura mais suave do dia, que é 
o matutino. Uma alternativa simples, que exige apenas um esforço 
inicial de logística e um pouco de boa vontade da empresa para su-
perar os impasses. O resultado será muito mais qualidade de vida aos 
trabalhadores que fazem as entregas nas ruas, e ganhos enormes de 
produtividade, que favorecerão a empresa e a população.

Para exigir uma posição do 
governo americano sobre o rom-
bo bilionário praticado pelo BNY 
MELLON no POSTALIS, Sindica-
tos e trabalhadores dos Correios 
de diversos pontos do país reali-
zaram ato na embaixada dos Es-
tados Unidos no dia 16 de março.

Participaram aposentados, 
trabalhadores da ativa e anis-
tiandos dos Correios, com dele-
gações de São Paulo, Rio de Ja-
neiro e Brasília.

Os dirigentes sindicais en-
tregaram na embaixada uma 
carta endereçada ao presidente 
daquele país solicitando ação di-

reta dele no caso do BNY Mellon, 
responsável pela maior parte do 
déficit do Postalis.

SINTECT/RJ realizou no dia 
12/03. Os temas abordados fo-
ram fundo de pensão, plano 

de saúde e informes jurídicos 
apresentados por dirigentes e 
pela advogada do Sindicato 

Camila. Mário Macaco, fun-
dador do sindicato, e repre-
sentantes da ADCAP também 
participaram do encontro.

“A partici-
pação expres-
siva dos apo-
sentados na 

reunião foi importante e de-
monstrou a disposição de luta 
em defesa de seus direitos”, de-
clarou Mário Macaco.

“A reunião 
foi bastante 
produtiva, pois 
c o n s e g u i m o s 

debater a realidade do ece-
tista aposentado. O objetivo é 
que tenhamos ainda mais ade-
sões nas atividades futuras” 
ressaltou o diretor Moacir.

Pelo fim da intervenção da 
PREVIC, participante e assistidos 
de vários locais do país promove-
ram uma ocupação pacífica da 
sede do Postalis no dia 20 de mar-
ço. A principal reivindicação foi o 
fim da intervenção da PREVIC no 
fundo de pensão da categoria, que 
foi prorrogada por mais 6 meses.

Essa instituição já está há um 
ano e quatro meses conduzindo 
o Postalis. É um tempo absurdo 
para uma intervenção que im-
pediu a posse dos representantes 
eleitos, não trouxe resultado satis-
fatório aos trabalhadores da ativa 
e aposentados e tem dificultado os 

Os trabalhadores exigem a 
devolução pelo BNY Mellon de 
R$ 8 bilhões de reais que foram 

perdidos por culpa do banco nes-
ses investimentos e aplicações no 
mínimo mal feitos.

trabalhadores de averiguar com 
clareza todos os problemas exis-
tentes no fundo de pensão.

A falta de transparência dessa 
administração, sem apresentação 
de dados e divulgação da situação 
financeira, aumenta a gravidade 
da situação, além do fato da PRE-
VIC ter se omitido de fiscalizar o 
Postalis no auge da corrupção ór-
gão, que se deu entre 2010 e 2014.

A luta continua e outras ma-
nifestações serão realizadas em 
busca de um equacionamento do 
Fundo de Pensão que não confis-
que dos salários e proventos dos 
trabalhadores.
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jurídico

Ações jurídicas vitoriosas mostram
o empenho do SINTECT-RJ

na defesa dos direitos da categoria
Indenização aos trabalhadores do CDD e AC Angra dos Reis

PCCS para o pessoal do CEE Centro

Ação vitoriosa garante diferencial de mercado a inúmeros trabalhadores

Uma vitória do Departamento Jurídico do Sindicato garantiu pagamento de indenização por danos 
morais aos trabalhadores e trabalhadores envolvidos no valor de R$ 2.000,00 corrigidos com juros e cor-
reção monetária a partir da sentença em primeira instância, ocorrida em 2013.

A inicial do processo também requeria o pagamento de adicional de insalubridade, devido às pés-
simas condições do prédio que abrigava o CDD e a AC. Como a empresa providenciou a mudança do 
prédio, a insalubridade não foi concedida.

Em ação movida pela entidade, a primeira instância do Tribunal Regional do Trabalho da 1ª Região 
(Rio de Janeiro) determinou o pagamento pela ECT dos valores devidos a um trabalhadores do CEE Cen-
tro que pleiteia diferenças salariais do PCCs 95.

“Essa decisão judicial favorável ao ecetista JOSE LISBOA RODRIGUES, demonstra que o SINTECT/RJ 
está no caminho certo. Será dada continuidade ao forte trabalho do departamento jurídico que nosso 
sindicato torna possível a cada dia. Orientamos a todos que tiverem interesse em entrar com ações, seja 
do PCCs, Diferencial de Mercado ou qualquer outra, que agende o atendimento na sede do sindicato.”, 
destacou João de Deus, diretor do SINTECT/RJ.

É grande o número de trabalhadores que estão sendo beneficiados. Dezenas de alvarás já foram 
entregues desde o ano passado, e continuarão sendo entregues ao longo deste primeiro semestre de 2019. 

O SINTECT/RJ reafirma o compromisso de continuar acompanhando de perto o andamento deste 
processo e entregando imediatamente, aos trabalhadores (as) contemplados, os alvarás, que são os docu-
mentos que identificam o direito do trabalhador ao recebimento e o valor devido pela empresa referente 
à equiparação com o adicional de mercado pago em outras localidades com valor maior!

Descaso total na  
AC Gardênia Azul

A unidade ficou sem energia elétrica por 8 dias e 
com goteiras por todo canto, obrigando o pessoal a 
fazer atendimento dos clientes nessa situação precária! 
Haja descaso da gestão!

CDD São João do Meriti 
a beira do despejo

A qualquer momento os trabalhadores não terão 
lugar para trabalhar, pois uma ordem de despejo está 
em curso, expondo a incompetência da Gestão no Rio 
de Janeiro que não consegue sequer gerenciar o paga-
mento de alugueis e os contratos de locação.

Assédio aos aposentados
Já não bastam as péssimas condições de trabalho, 

agora os gestores estão sendo denunciados por assediar 
os aposentados para que saiam nos PDI/PDV. Essa ação 
caracteriza assédio moral e deve ser denunciada ao 
Sindicato para os encaminhamentos administrativos e 
judiciais cabíveis. Trabalhador aposentado, não ceda, 
resista!

Falta limpeza em várias unidades

O descaso e o desrespeito com os trabalhadores 
chega ao cúmulo da Superintendência do Rio de Janeiro 
deixar faltar profissionais de limpeza em inúmeras 
unidades de trabalho no estado. As unidades ficam 
imundas e insalubres, sem condições de trabalho. Os 
almofadinhas estão querendo que os carteiros, OTTs e 
atendentes acumulem o serviço de limpeza? Cadê a 
gestão?

Não vamos aceitar humilhação, 
denuncie!

Alô gestores da Zona Norte, o Sindicato está de 
olho em vocês e não vai permitir abuso de poder e 
humilhação de trabalhadores.

GERAE 03: 
“Administração Tabajara”

O que não falta são unidades operacionais 
totalmente sucateadas na Zona Oeste, precisando 
urgentemente de manutenção e reparos. Mas a Gestão 
priorizou reformar a “Garagem do CDD Oeste” em 
detrimento de diversas unidades. Estamos de Olho!!!



saúde do trabalhador

A Comissão de Saúde da FINDECT avaliou as mais recentes notícias sobre o plano de saúde e constatou que a melhoria esperada na qualidade
e agilidade do atendimento, devido aos trabalhadores serem forçados a investir após a sentença do TST, não se concretizou!

É de responsabilidade dos Correios a piora do cenário

Audiência Pública no
Ministério Público do Trabalho

debate percorrida máxima do carteiro

Frente Parlamentar Mista
em defesa dos Correios é relançada
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Os ecetistas continuaram 
trabalhando com ainda mais 
responsabilidade, em busca 
de resultados, o que levou 
até a melhora atual com 
índices de qualidade opera-
cional positivo em padrões 
invejáveis internacionais e 
lucro contábil já pelo segun-
do ano seguido. O ano em 
2018 fechou com lucro eco-
nômico de R$ 105 milhões.

A FINDECT participou de reunião no Ministério Público do 
Trabalho em Brasília, no dia 21 de março, para discutir sobre a 
percorrida máxima dos Carteiros. 

Essa questão, aliada à implantação da entrega matutina, 
envolve o meio ambiente de trabalho e a saúde do trabalha-
dor. Dela resultam as condições de saúde com que o trabalhador 
chegará ao final da carreira.   

A realização da reunião está relacionada à ação ajuizada 
pelo SINTECT-SP, em que é reivindicada a limitação da per-
corrida do Carteiro. Na base do Sindicato, já existem liminares 
que garantem a percorrida limitada.  Com a implantação da 
distribuição domiciliar alternada (DDA), a situação piorou ainda 
mais, aumentando o risco à saúde dos Trabalhadores que atu-
am no setor de entregas. 

O Diretor do Jurídico do Sindicato, Marcos Sant Aguida, de-
fendeu na Audiência que a decisão de limitar a percorrida será 
fundamental para reduzir os números assombrosos de trabalha-
dores afastados, com problemas de saúde devido ao desgaste 
das longas percorridas, ao trabalho externo no período da tarde, 
o mais quente do dia, ao peso que carregam diariamente e ao 
estresse do medo dos assaltos.

Mas, mesmo com o pa-
gamento de mensalidade 
e com aumento na copar-
ticipação, e a mudança na 
prática de cobrança dos 
trabalhadores afastados, 
(empresa ordenou que fosse 
cobrado em boleto ao invés 
de continuar cobrando com 
desconto em folha a partir 
do retorno ao trabalho), a 
qualidade de atendimento 

O SINTECT-RJ e a FINDECT participaram de Audiência de 
Relançamento da Frente Parlamentar Mista em Defesa dos 
Correios, composta por 210 Deputados e 3 Senadores, no dia 
21 de março, em Brasília.

A reativação da Frente reforça a luta da categoria con-
tra o abandono, o descaso e o sucateamento da empresa en-
caminhados por sua direção, com vistas à privatização dos 
Correios. 

e agilidade na autorização 
de procedimentos chegou a 
níveis inaceitáveis para os 
trabalhadores.

A perda de credibilida-
de junto à rede credenciada 
aumentou e as reclamações 
junto à  ANS (Agência Na-
cional de Saúde) levaram à 
recente suspensão da comer-
cialização do plano de Saú-
de Correios II.

Mesmo com R$ 22 milhões a mais de mensalidade, a empresa continua repassando abaixo das 
necessidades para o plano funcionar e pagar toda a rede credenciada em dia.

“Isso afeta diretamente a vida dos beneficiários que sofreram economicamente 
e sofrem todos os dias constrangimento por falta de rede credenciada, ressalta a 
diretora Debora Henrique.

A comissão de saúde da FINDECT entrou com PMPP, Procedimento de mediação pré-proces-
sual, isso significa pedir revisão de toda sentença, item por item, nosso foco será na diminuição da 
cobrança de mensalidade, pela continuação dos pais no plano, qualidade na rede credenciada... 
e outros pontos.  

A falta de compromisso da empresa fica novamente evidente quando apresenta uma segunda 
proposta para enquadrar os pais e mães em plano de saúde comercial nos valores entre R$ 1.700  e 
R$ 1.500, valores estes cobrados por cada pai e cada mãe, valores maiores do que o próprio salário 
base da empresa. Temos absoluta certeza de que a diretoria do Correios tem forçado interpreta-
ção excludente da sentença do TST, pois nunca foi o objetivo do tribunal gerar as condições para 
exclusão de 50 mil idosos do plano de saúde por ser impossível a estes contribuírem com a saúde 
complementar. 

A comissão de saúde da FINDECT está preparada para fazer o contraponto no TST para de-
fender os interesses dos trabalhadores, tendo o compromisso de fazer tudo o que estiver ao seu 
alcance.

FEDERAÇÃO INTERESTADUAL DOS SINDICATOS
DOS TRABALHADORES E TRABALHADORAS DOS CORREIOS

Com a saúde
do trabalhador 

não se brinca!



Expediente: Informativo do Sindicato dos Trabalhadores na Empresa Brasileira de Correios, Telégrafos e Similares do Rio de Janeiro

O Grito Ecetista é uma publicação do SINTECT-RJ: Av. Presidente Vargas, 502, 14º andar - Centro, Rio de Janeiro/RJ 

CEP: 20071-000 | Tels: (21) 2213-2790 / 3172-2355 / 98496-4568 / 98496-4605 | Contato: imprensa@sintectrj.org.br 

Site: www.sintectrj.org.br | Diretor de Imprensa: Pedro Silva |Jornalista responsável: José Bergamini - MTB 23668

Programação visual: ZzyonN Comunicação digital e desenvolvimento - Tiragem: 6.000 exemplares.

As matérias publicadas são de responsabilidade exclusiva da Diretoria Colegiada do SINTECT-RJ.

6 Informativo Grito Ecetista - Abril de 2019

Por apenas R$ 23 reais fixo e extensivo aos familiares, o filiado ao 
Sindicato conta com um super pacote de benefícios, nele o trabalha-
dor (a) terá direito de usufruir de uma Sede Campestre de 37 mil m² 
localizado na zona oeste da cidade maravilhosa, oferecendo de uma 
ótima infraestrutura para atender toda sua família. Com Parque 
Aquático, três piscinas e toboágua, 28 chalés para hospedagem, play-
ground infantil, campos de areia e gramado, academia, restaurante 
e muito verde pra você e sua família usufruir de muita tranquilidade 
e conforto.

Aderindo ao BR Clube Benefícios, o filiado também terá direito a 
um pacote que conta com auxílio funeral, seguro para acidentes pes-

Venha desfrutar com sua família do BR Clube Benefícios

O SINTECT/RJ firmou um novo e importante convênio para os associados e dependentes, o BR Clube Benefícios.

soais, serviços de inventário extrajudicial, apoio emocional com assis-
tência de profissionais e psicólogos. Todos esses benefícios por um valor 
fixo de R$23 mensais! 

Para aderir e começar a usufruir de todas essas vantagens, basta 
o trabalhador filiado preencher a ficha disponível no site, autorizando 
o desconto do Clube de Benefícios e entregar assinada para algum 
representante sindical ou na sede do SINTECT-RJ. Em caso de dúvida, 
o SINTECT-RJ disponibiliza atendimento no telefone: (21) 98496-4568.

Venha passar suas
férias de verão aqui!

Conheça mais alguns convenios
que o sintect-rj disponibiliza para os associados:


